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Comportamento ético na organização que trabalho

Trabalho há poucos meses nesta empresa – TIM (Telecom Italian Mobile). Logo basearei este trabalho na experiência desse curto tempo, mas cheio de fatos.
A empresa que trabalho pertence a um grupo Europeu – Olimpia. E portanto traz, no perfil de organizaçao interno, características européias. E acredito que isso traz alguns problemas morais. Posto que na relatividade do quê compõe o senso moral, a cultura e costumes são variáveis relevantes. E, definitivamente, os Italianos possuem um cultura muito distinta da nossa.
Começo citando as relações dos gestores com as pessoas que eles coordenam. Há um distância, uma barreira intransponível nessa relação. Não existe espaço para intimidade, nem para amizade. O gestor, apesar de estar fisicamente próximo todos os dias, acompanha o trabalho dos funcionários por indicadores de desempenho, por uma apresentação mensal – a SAL. E dessa distância decorrem vários fatos que podemos problematizar da moral deles. Fatos que atingem nossa ética. Como: funcionários,  põem dados falsos nos relatórios, já que esse é o meio de acompanhamento do gestor; gestores pedem para os funcionários fazerem tarefas mesmo próximo ao fim do expediente, e  os funcionários não tem espaço para discordar. O gestor, desde que esteja nos trâmites legais brasileiros, demite algum funcionário sem muitas explicações ou satisfações. 
[bookmark: _GoBack]A TIM é uma empresa no contexto do nosso tempo e sociedade, portanto uma empresa capitalista. E como tal, almeja lucro. Os passos dados por ela são nesse sentido. E em sendo assim, cai no contexto do paradoxo da nossa sociedade com relação à nossa forma de organização. Vivemos em uma sociedade capitalista, mas os moldes de organização desse modelo defrontam com a nossa ética. É justo pagar quantias irrisórias de lucro para as pessoas que de fato fazem o empresa funcionar? É certo deixar os funcionários com pouco tempo para aproveitar a família e a sociedade? É ético deixar moradores de uma cidade distante sem acesso ao serviço, que no conceito atual é um serviço essencial? Que é o único meio de comunicação da cidade. Mas é lucrativo. É ético? 
Será que os grandes responsáveis pelas decisões da organização se fazem perguntas Socráticas? E tentam entender a origem disso, e o papel que eles assumem nesse modelo. Será que eles têm consciência disso? Será que fatos como esses despertam a consciência moral deles? Como eles se relacionam com essa responsabilidade? São decisões que estão no poder deles? Ou eles são apenas reféns da nossa sociedade?
Qualquer diria que eles apenas defendem os interesses deles. Para Kant assim como para Rousseau o interesse é a forma natural de egoísmo. Que faz com quê gestores, colaboradores, donos, participantes da cúpula estratégica use coisas e pessoas como instrumentos para alcançar o quê desejam. Ou seja, além dos integrantes da organização ser seres morais, são seres naturais que buscam a realização de seus desejos, apetites, impulsos e paixões, segundo Kant. Nas empresas não é diferente. O senso moral pode ser posto de lado em busca desses objetivos, e no caso da minha empresa, de fato, o é.
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